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RESUMO

Ar ticular a formação continuada de professores a 
uma perspectiva que supere o assistencialismo e que 
par ta para a formação de identidades críticas pode ser 
uma via pela qual a ex tensão universitária contribua, 
de forma mais efetiva, para a transformação social. 
Focalizamos, no presente trabalho, duas ações 
referentes à formação continuada de professores 
das escolas públicas no Estado do Rio de Janeiro, 
no contex to do Programa Sucesso Escolar, fruto 
de parceria entre a Universidade Federal do Rio 
de Janeiro e a Secretaria de Estado de Educação. 
Explicitamos o referencial teórico multicultural que 
imbuiu o programa, discutindo seu contex to de 
desenvolvimento e formas pelas quais se traduziu na 
proposta. Apontamos tensões e potenciais inerentes 
ao processo, levantando possibilidades e perspectivas 
futuras para a formação docente multicultural. 

Palavras-chave: Mul ticul turalismo; Formação 
Continuada de Professores; Sucesso Escolar; 
Políticas Públicas.

ABSTRACT

Teacher continuing education should be embedded in 
a perspective that goes beyond mere assistance and 
incorporate the need to form critical identities so as 
to promote university extension in a transformative 
approach. The present paper focuses on two actions 
on teacher continuing education aimed at teachers 
and administrators of public schools in Rio de 
Janeiro, within the context of a Program – School 
Success – resulting from a partnership between a 
Federal University and the State Education Secretary. 
We explicit the multicultural theoretical framework 
that underlined the referred Program, discussing its 
development context as well as the ways in which 
it has been translated in the proposal. We point to 
tensions and potentials inherent to the process, 
and raise possibilities and future perspectives for 
multicultural teacher education. 

Keywords: Multiculturalism; Continuing Teacher 
Education; School Success; Public Polices.
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INTRODUÇÃO

Trabalhar com a ex tensão é, hoje, reconhe-
cidamente par te relevante da Universidade no 
Brasil, traduzida sob a forma da responsabili-
dade social que essa instituição tem para com 
a sociedade. Dentro de ações ex tensionistas, a 
formação continuada docente apresenta espe-
cial destaque, dada a impor tância da educação 
na formação da cidadania crítica e par ticipativa 
e a centralidade da preparação de professores 
para lidarem com os desafios envolvidos no 
processo educacional em um milênio marcado 
pela diversidade cultural, pelos confli tos e pela 
rápida aceleração tecnológica. 

Entretanto, como argumentamos no presen-
te ar tigo, trata-se de for talecer a ação ex tensio-
nista da formação continuada de professores, 
de modo que essa não seja percebida apenas 
como uma intervenção de cunho assistencialis-
ta, ou mesmo, como um conjunto de atividades 
permeadas de “academicismos” e dissociadas 
da escola e do professor real a que se desti-
nam. Nesse sentido, defendemos, a par tir de 
uma perspectiva multicultural (CANEN, 2007; 
CANEN; CANEN, 2005a,b; CANEN; SANTOS, 
2006), que a atividade ex tensionista de for-
mação continuada de professores valorize as 
identidades insti tucionais específicas e sin-
gulares das escolas e de seus atores, traba-
lhando, ao mesmo tempo, com esses atores 
como sujeitos ativos do processo e não como 
meros objetos. Para tal, sugerimos que essas 
ações levantem as tensões e as hibridizações 
culturais entre as culturas da Universidade, 
das Secretarias de Educação, dos atores e 
das escolas onde atuam, com a intenção de 
transformar professores em pesquisadores 

em ação. Esses fatores permeiam uma ação 
multiculturalmente comprometida, que insira 
o professor como ator ativo do processo, le-
vando em conta sua identidade e a diversidade 
cultural em que se insere. 

A par tir no presente trabalho, analisamos, 
em um primeiro momento, fundamentos 
teóricos para se pensar, na perspectiva 
multicultural e no âmbito da formação 
continuada docente, delineando pressupostos, 
desafios e desdobramentos dessa perspectiva. 
Em um segundo momento, abordamos a 
forma pela qual tais perspectivas imbuem 
discursos políticos de formação continuada 
no Brasil, bem como de que modo foram 
traduzidas em programa no interior de 
uma ação política de parceria entre a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e a Secretaria de Estado de Educação 
do Rio de Janeiro (SEE-RJ). Tal programa foi 
tomado como estudo de caso, metodologia 
que analisa em profundidade cer ta unidade 
específica em um universo mais amplo, 
podendo designar tanto uma unidade espacial 
quanto uma política pública educacional, vista 
em sua especificidade e em suas conexões 
com diretrizes políticas mais amplas. 

No ar tigo, pois, analisamos os princípios 
do programa em tela e resgatamos a forma 
pela qual duas de suas ações - a reorientação 
curricular e a formação continuada de 
coordenadores pedagógicos - contemplaram a 
diversidade cultural e buscaram trabalhar com 
professores de forma ativa e par ticipativa, a 
par tir das diretrizes políticas que os definiram, 
bem como de documentos produzidos para a 
sua implementação. Nos limites do ar tigo, não 
foram objeto de análise os diálogos e formas 
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de implementação dos programas, mas tão 
somente os modos pelos quais traduziram, 
enquanto propostas e materiais, a perspectiva 
multicultural na formação continuada 
de professores. Concluímos, discutindo 
limites, tensões e possibilidades do trabalho 
multicultural no contex to das parcerias para a 
formação de professores.

EXTENSÃO, FORMAÇÃO CONTINUADA E 
CONSTRUÇÃO/RECONSTRUÇÃO DE IDEN-
TIDADES: REFLEXÕES MULTICULTURAIS 

Ar ticular a ex tensão universitária a uma 
perspectiva que supere o mero assistencia-
lismo e que par ta para a formação de identi-
dades críticas pode ser, como sugerimos no 
presente trabalho, uma via pela qual essa ex-
tensão contribua, de forma mais efetiva, para 
a transformação social. Dentro das ações 
ex tensionistas, focalizamos, neste estudo, 
aquelas referentes à formação continuada de 
professores das escolas públicas brasileiras. 

Segundo o Fórum de Pró-Reitores de Ex-
tensão das Universidades Públicas Brasileiras 
(BRASIL, 2001), a ex tensão é definida como 
per tencente a uma concepção de universidade 
em que a relação com a população passa a 
ser encarada como a oxigenação necessária à 
vida acadêmica, trazendo como consequência 
a democratização do conhecimento, a par tici-
pação efetiva da comunidade na atuação da 
universidade e uma produção resultante do 
confronto com a realidade.  Nesse contex to, 
o referido documento insere, de forma central, 
a educação – par ticularmente a atuação junto 
ao sistema de ensino público – como devendo 
se constituir em uma das diretrizes prioritárias 

das atividades de ex tensão, para o for taleci-
mento da educação básica a par tir de contri-
buições técnico-científicas e colaboração na 
construção e difusão dos valores da cidada-
nia. Nesse sentido, a formação continuada de 
professores da rede pública merece destaque, 
como via potencialmente multiplicadora do en-
sino de qualidade e de transformação social, 
por intermédio do investimento na capacitação  
permanente do corpo docente que aí atua.

Entretanto, para que ações ex tensionistas de 
formação continuada possam ter impacto positi-
vo, argumentamos que as considerações sobre 
a relevância de se encarar o professor como 
sujeito cultural ativo no processo devem ser 
enfatizadas. Do ponto de vista da construção do 
conhecimento na área, reflexões que salientam 
a impor tância dos professores como atores do 
processo de sua própria formação continuada 
encontram eco nas discussões educacionais. 
Trabalhos como os desenvolvidos por Abreu 
(2006), Nóvoa (1992) e Tardif (2002) aler tam 
que a formação continuada de professores pas-
sa significativamente pela sua preparação como 
profissionais reflexivos. Na mesma perspectiva, 
apontam críticas de Schön (2000) a currículos 
de formação docente que deixam de valorizar a 
prática e o conhecimento reflexivo do professor. 
Do mesmo modo, Pimenta e Ghedin (2002) res-
saltam a impor tância da valorização dos sabe-
res dos professores e da escola em processos 
de formação continuada, exaltando o professor 
como produtor ativo de conhecimentos, a par tir 
de seu lócus de atuação e de sua prática. 

Avançando na perspectiva acima, o pen-
samento mul ticul tural na formação de pro-
fessores aponta para a escola e a Univer-
sidade como organizações mul ticul turais 
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(CANEN; CANEN, 2005a), chamando a aten-
ção para a impor tância de se trabalhar com 
atores culturais levando em conta sua diver-
sidade. Essa perspectiva multicul tural vem se 
configurando como emergente na produção 
sobre formação continuada de professores, 
conforme apontado nas discussões realizadas 
no âmbito do Grupo de Trabalho Formação de 
Professores da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd, 
2007), que enfatizou a centralidade do apor te 
multicultural no contex to plural da realidade 
brasileira, ressaltando sua relevância para a 
construção do conhecimento na área. 

O mul ticul turalismo significa, por um 
lado, lidar com o múl tiplo, o diverso, o plural. 
Nesse sentido, trata-se de uma perspectiva que

encara as identidades plurais como 
base de constituição das sociedades...
[levando em consideração] a pluralidade 
de raças, gêneros, religiões, saberes, 
culturas, linguagens e outras caracterís-
ticas identitárias (CANEN, 2007, p. 94). 

Por outro lado, a perspectiva mul ticul tu-
ral entende as identidades plurais também 
no âmbi to das organizações e/ou insti tui-
ções (CANEN; CANEN, 2005b), buscando 
compreender formas pelas quais a pluralidade 
identi tária dos atores se ar ticula e/ou se ten-
siona com a construção das identidades ins-
ti tucionais e/ou organizacionais. No caso da 
formação continuada, tal análise significa levar 
em conta a pluralidade de identidades dos pro-
fessores, das escolas e das instâncias res-
ponsáveis pela efetuação das parcerias para a 
política e prática dessa formação continuada. 

Pensar multiculturalmente significa, pois, 
que há culturas distintas e plurais, tanto em rela-

ção às de instituições quanto a seus atores, não 
superiores ou inferiores. Nessa perspectiva, os 
professores são encarados como sujeitos por ta-
dores de cultura, histórias de vida, raça, gênero, 
etnia e outros marcadores identitários, em inte-
ração com a diversidade cultural das identidades 
discentes, bem como sofrendo as tensões em 
seu papel mediador no contex to das identidades 
institucionais das escolas onde atuam e das ins-
tâncias políticas e institucionais – Secretarias de 
Educação, Universidade e outras – que delineiam 
e discutem diretrizes para suas ações. 

Ao mesmo tempo, pensar multiculturalmen-
te sobre a formação continuada de professores 
passa pela mobilização, no caso das Universi-
dades, das parcerias entre unidades e centros 
distintos, de modo a construir alternativas que 
contemplem as diversas áreas do saber e, ao 
mesmo tempo, que impregnem a perspectiva 
de valorização e de sensibilidade à diversidade 
cultural em todo o processo (CANEN; CANEN, 
2005a,b; CANEN, 2007; CANEN; SANTOS, 
2006). Significa, dessa forma, também trabalhar 
interdisciplinarmente, rompendo fronteiras curri-
culares (CANEN; CANEN, 2005b) na busca da 
formação continuada, multiculturalmente orien-
tada. Defendemos que trabalhar multicultural-
mente com a formação continuada significa, em 
última análise, trazer, para o cotidiano dessas 
ações, reflexões sobre tensões culturais, bem 
como respeitar e incorporar a diversidade cul-
tural e conceber o papel da ex tensão e da for-
mação continuada propriamente dita em novas 
bases. Desse modo, o professor e os atores 
envolvidos na ação de sua formação tornam-se 
pesquisadores em ação, par ticipam ativamente 
do programa de sua atuação, com possibilidade 
de elaboração e reelaboração de materiais didá-
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ticos e pedagógicos e de registros de reflexão 
crítica sobre as tensões acima assinaladas, com 
as quais devem lidar de forma crítica e criativa no 
cotidiano escolar.   

POLÍTICAS E ATORES: PENSANDO MULTI-
CULTURALMENTE SOBRE A EXTENSÃO E A 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES
 

A par tir das considerações anteriores, 
analisamos, a seguir, em que medida progra-
mas e políticas ex tensionistas de formação 
continuada no Brasil têm apresentado poten-
ciais multicul turais para essa formação. Fo-
calizaremos, nos limites do presente trabalho, 
dois momentos inseridos em um Programa de 
Formação Continuada, fruto de parceria entre 
uma Universidade Pública Federal e a Secreta-
ria de Estado de Educação do Rio de Janeiro, 
tomado como estudo de caso.

É impor tante observar, em um primeiro 
momento, que a parceria desenvolvida entre a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e a Secretaria de Estado de Educação do Rio 
de Janeiro (SEE-RJ), objeto do presente ar-
tigo, consti tuiu desdobramento de uma ênfa-
se, já apontada no documento do Fórum de 
Pró-Reitores de Ex tensão das Universidades 
Públicas Brasileiras (BRASIL, 2001) supra-
citado, na dimensão ar ticuladora e dialéti-
ca inerente ao processo de ex tensão, como 
trabalho interdisciplinar que favorece a visão 
integrada do social.  

Da mesma forma, encontramos potenciais, 
nas políticas ex tensionistas de formação con-
tinuada de professores no Brasil, de trabalho 
nessa perspectiva multicul tural. Por exemplo, 
no Programa Nacional de Incentivo à Forma-

ção Continuada de Professores do Ensino Mé-
dio – Pro-Ifem (BRASIL, 2003), incentivam-se 
projetos multidisciplinares para formação 
continuada de professores de Ensino Médio, 
oferecidos por insti tuições de ensino superior. 
Afirma-se, também, no mesmo documento, a 
centralidade da escola, ao se argumentar que 
qualquer iniciativa que vise a melhorar a qua-
lidade do ensino deve elegê-la como agente 
transformador, apontando para a diversidade 
cultural e a relevância de uma formação conti-
nuada que trabalhe nessa perspectiva. O refe-
rido documento afirma, por exemplo, que não 
se deve pensar em uma escola única, ignoran-
do a rica diversidade e as especificidades de 
cada região, estado e comunidade. Ao contrá-
rio, o que se espera é que a escola, em cada 
local, assuma contornos próprios a par tir do 
diálogo com a realidade em que está inseri-
da, tarefa que envolve a par ticipação de toda 
a comunidade escolar: direção, professores, 
alunos, funcionários, pais e mães. 

Ainda no âmbito federal da política de for-
mação continuada desenvolvida pelo Ministé-
rio da Educação, propõe-se que a valorização 
do magistério e o investimento no trabalho 
docente são fatores fundamentais para a re-
estruturação do sistema educacional brasilei-
ro, que enfrenta desafios inéditos e, de cer ta 
forma, contraditórios: por um lado, a demanda 
da sociedade pela universalização do acesso, 
em especial no Ensino Médio e, por outro, a 
exigência pela melhoria da qualidade do en-
sino ministrado e da qualificação de seus 
docentes (BRASIL, 2003).  Atentando para a 
especificidade desses desafios, em especial 
no que tange à formação de professores, o 
referido documento expõe os seguintes eixos 
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de ações, que apoiariam iniciativas das Secre-
tarias de Estado de Educação na realização da 
formação continuada de professores: a sólida 
formação do educador nos conteúdos de sua 
área de atuação; a sólida formação teórica 
sobre educação e sobre os princípios políti-
cos e éticos per tinentes à profissão docente; 
a compreensão do educador como sujeito 
capaz de propor e efetivar as transformações 
político-pedagógicas que se impõem à esco-
la; a compreensão da escola como espaço 
social, sensível à história e à cultura locais; a 
ação afirmativa de inclusão digital, viabilizan-
do a apropriação pelos educadores das tec-
nologias de comunicação e informação e seus 
códigos; e a construção de redes de educado-
res para intercâmbio de experiências, comu-
nicação e produção coletiva de conhecimento.

Uma análise preliminar dos princípios acima 
enumerados permite detectar elementos defen-
didos pelos autores anteriormente analisados, 
no sentido de valorização das culturas locais, 
da compreensão da escola como espaço social 
e dos princípios políticos e éticos que devem 
permear a formação continuada, que remetem 
a sensibilidades multiculturais na discussão 
da escola como espaço de identidades plurais 
e como lócus de formação docente (ABREU, 
2006; NÓVOA, 1992; TARDIFF, 2002; CANEN;  
CANEN, 2005a,b; PIMENTA; GHEDIN, 2002). 

Dentro das ações enumeradas, o Programa 
Nacional de Incentivo à Formação Continuada 
de Educadores do Ensino Médio (Pro-Ifem) 
oferecia apoio às Secretarias Estaduais de 
Educação para a seleção, fomento e avaliação 
de projetos multidisciplinares de formação 
continuada, realizados por Instituições de Ensino 
Superior. É interessante notar que o termo “ifem” 

é explicado, no corpo do documento (BRASIL, 
2003), em perspectiva que se coaduna com a 
visão multicultural que defendemos (CANEN; 
CANEN, 2005a, b). De fato, afirma-se que o 
termo “hifen” é um sinal gráfico “que une o que é 
distinto, mantendo as identidades para criar novo 
elemento”, apontando que seu sinônimo seria 
“traço de união”. A par tir dessa colocação, uma 
associação é feita na medida em que o documento 
(BRASIL, 2003) assinala o propósito do Pro-
Ifem de, justamente, contribuir para criar parceria 
entre Secretarias de Educação e Instituições de 
Ensino Superior “que, mantendo as identidades 
e atribuições de cada uma, cria um elemento 
novo, nova ação, que ar ticula necessidades e 
potencialidades” (BRASIL, 2003).

Configura-se, por tanto, no discurso das po-
líticas educacionais citadas, uma perspectiva 
multicultural (CANEN; CANEN, 2005a,b; CANEN; 
SANTOS, 2006; CANEN, 2007), voltada à pro-
moção do diálogo das diferenças que leva em 
conta a diversidade cultural na formação continu-
ada docente. Essa perspectiva apresentava, por-
tanto, potenciais para o trabalho multicultural no 
cotidiano de tal formação, trabalho este que de-
safia homogeneizações e fomenta a construção e 
reconstrução de identidades docentes, discentes 
e institucionais plurais, aber tas à diversidade e 
desafiadoras de estereótipos.  Silva (1999) refor-
ça o caráter não essencializado, de construção 
discursiva das identidades, construção esta sem-
pre provisória e contingente. Da mesma forma, 
Bauman (2005, p. 17) é incisivo ao considerar 
que o per tencimento e a identidade não pos-
suem a “solidez de uma rocha, não são garanti-
dos para toda a vida, são bastante negociáveis e 
revogáveis”. Hall (2003), por sua vez, recoloca 
a questão da construção identitária, enfatizan-
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do sua construção diaspórica, discursiva, não 
territorializada e chama a atenção para a plu-
ralidade de marcadores que a compõem, em 
processos híbridos. Essas colocações são re-
levantes para o multiculturalismo na formação 
docente, na medida em que trazem o foco de tal 
formação para os discursos plurais que cons-
troem e reconstroem as identidades docentes, 
discentes e institucionais ou organizacionais 
(CANEN; CANEN, 2005a, b).

No caso de parcerias entre a Universidade e 
o poder público para a realização da formação 
continuada, mais do que nunca tais sensibilida-
des com relação às identidades culturais das 
escolas singulares, dos seus atores e daqueles 
que elaboram, executam e desenvolvem políti-
cas de capacitação docente se fazem necessá-
rias e imbuíram a forma como desenvolvemos 
as duas ações no contex to do Programa obje-
to do presente ar tigo. Para tanto, o referencial 
multicultural representou um nor te que permi-
tiu não só compreender as identidades culturais 
institucionais distintas da Universidade e da 
Secretaria, no contex to da parceria, como tam-
bém impregnou as formas de trabalho com os 
conteúdos educacionais da formação, levando 
em conta a pluralidade das identidades culturais 
dos docentes com que lidávamos e das escolas 
das quais proviam. Essa perspectiva foi consi-
derada central, de modo a permitir o desenvolvi-
mento das ações em pauta que contassem com 
o protagonismo dos atores escolares propria-
mente ditos. Do contrário, poderíamos correr o 
risco de terminar por adotar modelos “a-priorís-
ticos” de formação continuada que fatalmente 
redundariam em ações de pouco impacto, tra-
tando as identidades de forma essencializada e 
percebidas de forma negativa pelos docentes, 

suscitando resistências culturais que minimiza-
riam seus efeitos positivos. 

A par tir de tais considerações, passamos 
a descrever o contex to em que se inseriram as 
duas ações multiculturalmente comprometi-
das, desenvolvidas no Programa em questão, 
fruto de parceria entre a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e a Secretaria de Estado de 
Educação do Rio de Janeiro, durante o período 
de 2004 a 2005, para a formação continuada 
de professores e gestores educacionais da 
rede pública de ensino. 

O ESTUDO DE CASO: CONTEXTO DE DESEN-
VOLVIMENTO

A Universidade Federal do Rio de Janeiro já 
vinha, ao longo das últimas décadas, acumulando 
experiências no campo da formação continuada 
de professores do Ensino Médio, desenvolvendo 
com regularidade diversos programas voltados 
para complementar e atualizar a formação de 
professores em exercício. Todas as ações 
desenvolvidas estavam amparadas pela visão 
de que a ex tensão se constitui em via de mão 
dupla, na qual interagem os saberes acadêmicos 
e escolares. Tais experiências qualificaram a 
referida Universidade Federal para, em parceria 
com a Secretaria de Estado de Educação do 
Rio de Janeiro, desenvolver o Programa objeto 
do presente estudo. Em outra perspectiva, a 
parceria também entre unidades e centros da 
Universidade propriamente dita configurou 
potenciais interdisciplinares, a que nos referimos 
anteriormente, rompendo fronteiras curriculares 
(CANEN; CANEN, 2005b) e propiciando um 
olhar mais amplo sobre o processo de formação 
continuada de professores.
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O PROGRAMA: FOCALIZANDO A REORIEN-
TAÇÃO CURRICULAR E A FORMAÇÃO CONTI-
NUADA DE COORDENADORES PEDAGÓGICOS

O Programa fruto da parceria da 
Universidade Federal em tela com a Secretaria 
de Estado de Educação do Rio de Janeiro, 
segundo documentação per tinente (SEE-RJ, 
2005), foi elaborado a par tir do diagnóstico 
efetuado pela Secretaria de Estado de Educação 
do Rio de Janeiro, baseado em diferentes 
indicadores, que apontavam baixo rendimento 
escolar, al tos índices de abandono e evasão, 
distorção idade-série no ensino fundamental 
e Ensino Médio, e outros resultados que 
evidenciavam o reforço das desigualdades 
sociais e étnicas, preocupações essas 
afinadas com as presentes, em perspectivas 
multiculturais (CANEN; CANEN, 2005a, b).   

Os objetivos do programa, por tanto, 
consistiram em melhorar a qualidade do 
ensino, aumentar a ta xa de aprovação, reduzir 
o índice de abandono e evasão e restabelecer 
o fluxo escolar na educação básica. Para isso, 
algumas linhas de ação foram propostas para 
o biênio 2004/2005, dentre as quais aquela 
denominada de “For talecimento da Prática 
Pedagógica”, abrangendo todas as escolas 
da Rede Estadual, mediante várias ações. 
Em par ticular, destacam-se as duas que são 
foco do presente ar tigo, a saber: Formação 
Continuada de Coordenadores Pedagógicos e 
a Reorientação Curricular. 

A Reorientação Curricular, ação iniciada 
em 2004, teve como objetivo construir um 
projeto de orientação curricular que buscasse 
refletir sobre a prática docente, repensando 
os currículos frente aos novos conhecimentos 

e saberes de modo a contribuir para que 
a rede pública garantisse aos estudantes 
o acesso a uma formação escolar de 
qualidade para o exercício da cidadania e 
o progresso no trabalho. A reorientação 
curricular teve continuidade em 2005, com 
a ação denominada Reorientação Curricular-
Formação Continuada de Professores, com 
o objetivo expresso no documento (SEE-
RJ, 2005) de propiciar a apropriação, pelos 
professores, de nova proposta curricular, a 
par tir de uma capacitação sistemática voltada 
para a produção de materiais pedagógicos, 
por disciplina. Esses materiais, desenvolvidos 
em 12 oficinas com a par ticipação de, 
aproximadamente, 3.000 professores da 
rede estadual de ensino, sob a supervisão 
de professores universitários, seriam 
orientadores para o trabalho com a nova 
proposta curricular, em cada disciplina. 

No caso da Formação Continuada de 
Coordenadores Pedagógicos, inicialmente 
denominada de “Acompanhamento dos 
Coordenadores Pedagógicos”, a ação foi 
planejada de forma a, segundo objetivo 
expresso no documento (SEE-RJ, 2005), 
capacitar, de forma programada, esse 
profissional, considerado “eixo da atuação 
pedagógica na escola”, a par tir de seu universo, 
na rede estadual de ensino, per fazendo cerca 
de 2100 profissionais, entre coordenadores e 
professores orientadores de todas as escolas 
da Rede Estadual, em 11 oficinas, conduzidas 
por especialistas da Universidade nos temas 
considerados priori tários na condução do 
processo pedagógico.

Tendo em vista as diretrizes anteriores, 
a parceria entre instituições culturalmente 
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diversificadas, dentro da visão multicultural 
(CANEN; CANEN, 2005a, b; CANEN; SANTOS, 
2006), implicava em diálogos entre diversas 
áreas do saber dentro da Universidade, bem 
como entre a cultura da Universidade e a cultura 
do poder público, representado pela Secretaria 
de Estado de Educação. Nesse sentido, a par tir 
dos objetivos gerais propostos pela Secretaria, 
o olhar multicultural por nós defendido 
significou diálogos que tanto construíssem as 
ações contemplando os objetivos mais amplos 
expressos nas políticas delineadas quanto 
os desenvolvessem e os ressignificassem de 
modo a respeitar as culturas e as identidades 
docentes, discentes e institucionais plurais em 
que iríamos desenvolver o trabalho. A par tir 
desses diálogos, mantendo a premissa do 
protagonismo do ator escolar (professor ou 
coordenador pedagógico) nas ações que 
defendíamos na cultura da Universidade 
(TARDIFF, 2002; ABREU, 2006; NÓVOA, 1992), 
e levando em conta a perspectiva multicul tural 
que deveria impregnar a perspectiva dos 
cursos, elaboramos as ações em pauta, que 
foram discutidas com atores da Secretaria 
de Estado de Educação do Rio de Janeiro, 
até chegarmos a consensos quanto às 
premissas e perspectivas, bem como formas 
de implementá-las dentro do referencial 
cultural da diversidade e da valorização 
das identidades individuais e insti tucionais 
presentes nas escolas.  

No caso da ação de Reorientação Curricular, 
o enfoque buscou repensar o currículo como 
espaço de ar ticulação entre conteúdos, 
competências e habilidades, voltados para a 
valorização e percepção das diferenças como 
par te de um mundo complexo e plural e de 

avanço de proposta curricular que trabalhasse 
tal perspectiva no cotidiano escolar. A ação 
vol tada para a Formação Continuada de 
Coordenadores Pedagógicos foi igualmente 
informada por uma visão que buscava 
apresentar temas relevantes no pensamento 
educacional, porém ressignificados em 
função da sensibilidade à diversidade cul tural 
presente na escola e à visão da insti tuição 
escolar como organização multicul tural 
(CANEN; CANEN, 2005a). Ao mesmo tempo, 
trabalhamos no horizonte da construção 
e reconstrução identitária do gestor e do 
professor como mediadores culturais, 
buscando desenvolver sua sensibilização para 
a resolução de confli tos entre atores culturais 
distintos e para sua relevância na construção 
da identidade institucional escolar plural e 
positiva, em contex tos plurais e desiguais nas 
quais se inserem nossas escolas.  

Pensar multiculturalmente sobre a forma-
ção continuada significava, dessa forma, levar 
em conta as identidades plurais dos atores en-
volvidos, no caso, coordenadores pedagógicos 
e professores, em termos de seus marcadores 
identitários singulares de raça, etnia, cultura, 
visões de mundo e outros, mas também em 
termos de sua identidade enquanto mediadores 
da construção e reconstrução identitária de do-
centes, discentes e da própria identidade esco-
lar em que atuam. Isso implicaria em constru-
ções discursivas que mobilizassem essas iden-
tidades, no sentido de trabalhar com a cons-
trução e reconstrução identitária de docentes, 
discentes e da própria instituição escolar. 

Nesse sentido, defendemos que o multicul-
turalismo, como impor tante olhar para a cons-
trução identitária, pode e deve impregnar não 
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apenas temas diretamente ligados às questões 
raciais, étnicas, de religião e outras, com vistas 
à valorização da diversidade cultural e desafio a 
preconceitos, mas igualmente temas considera-
dos mais diretamente ligados às práticas educa-
cionais. Para tal, a ação de formação continuada 
de coordenadores pedagógicos foi desenvolvida 
em oficinas que contavam com o apoio de mó-
dulos, versando sobre assuntos considerados 
estratégicos na área educacional, mas que fo-
ram ressignificados a par tir da perspectiva mul-
ticultural. Os assuntos detectados nos encontros 
com a Secretaria, a par tir de levantamento fei-
to por esta das necessidades dos professores 
e que deveriam constituir a espinha dorsal do 
curso foram: A identidade dos coordenadores 
pedagógicos; Avaliação Institucional; Educação 
Inclusiva; Relações Interpessoais na Escola; 
Tecnologia Educacional; Avaliação da Aprendiza-
gem; Currículo; Projeto Político-Pedagógico. 

Os módulos apresentavam uma par te teó-
rica inicial voltada a situar os temas educacio-
nais em termos de sua inserção crítico-cultu-
ral e, em seguida, eram propostas atividades 
de reflexão crítica que buscavam desafiar os 
coordenadores pedagógicos a ar ticularem as 
questões propostas às suas atividades coti-
dianas. O formato das oficinas era, por tanto, 
o da discussão dos temas à luz das tensões 
neles envolvidas, com debates entre os pares, 
incentivados pelas lei turas fei tas e pelo tom 
multicultural empregado (a ser desenvolvido 
mais adiante). Como tarefa, os coordenado-
res pedagógicos deveriam desenvolver uma 
pesquisa-ação nas escolas em que atuavam, 
propondo modelos de diagnóstico e de inter-
venção naquela realidade, em termos do tema 
trabalhado no módulo. 

No caso da reorientação curricular, o tra-
balho foi igualmente elaborado a par tir do diá-
logo entre os diversos atores par ticipantes do 
processo: professores das escolas públicas 
e professores da Universidade. É impor tante 
salientar que, no Estado do Rio de Janeiro, 
o úl timo documento curricular remontava a 
1994, anterior, por tanto, à Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, o que dificul ta-
va a gestão das escolas e a interação entre 
elas, além de descaracterizar a flexibilização 
curricular sugerida nos documentos oficiais 
do MEC. Essa ação, por tanto, visou a definir 
parâmetros e linhas que contribuíssem para a 
construção do currículo de cada escola, a par-
tir de materiais que delineassem uma orienta-
ção curricular comum (SEE-RJ, 2006).

Dentro da perspectiva multicultural e crí-
tica, propiciadora de uma mobilização para 
a ação, uma redação preliminar da proposta 
foi encaminhada às escolas da rede pública 
estadual em novembro de 2004. As reuniões 
de trabalho promovidas pela Secretaria de 
Educação, de novembro a dezembro de 2004, 
com continuidade em reuniões nas escolas, 
resultaram em críticas e sugestões ao docu-
mento preliminar, que foi, então, reelaborado 
e reapresentado naquelas mesmas escolas, 
em fevereiro de 2005. Durante aquele ano, 
dentro da perspectiva de envolver toda a rede 
pública num processo de pesquisa-ação, a 
discussão assumiu um caráter mais profun-
do, com a realização de um curso de atua-
lização para professores regentes, no qual o 
documento foi apropriado pelos docentes, re-
discutido, com cadernos didáticos elaborados 
a par tir de atividades em grupo, realizadas nas 
oficinas de trabalho.   
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Essa metodologia resultou na elaboração do 
documento em sua versão final, distribuído em 
todas as escolas estaduais e apresentado aos 
professores do Ensino Médio e Fundamental 
(2o segmento) em três volumes, um para cada 
uma das áreas: Linguagens e Códigos (Livro I), 
Ciências da Natureza e Matemática (Livro II) e 
Ciências Humanas (Livro III). Houve, ainda, a 
elaboração de um volume específico (Livro IV), 
para os professores das disciplinas de formação 
profissional das escolas normais em nível médio 
e dois volumes específicos para a Educação de 
Jovens e Adultos, contemplando tanto o Ensino 
Fundamental (Livro V) quanto o Ensino Médio 
(Livro VI).

Na elaboração dos documentos, foram con-
siderados os objetivos e as competências para 
a aprendizagem, as estratégias de ensino e uma 
reflexão sobre os processos de aprendizagem, 
de modo a permitir a visão geral do processo 
a todos os atores envolvidos, quer fossem re-
gentes ou gestores educacionais. Nas oficinas 
do curso de atualização foram produzidos vinte e 
um volumes, um para cada uma das disciplinas 
específicas que compõem o currículo. O docu-
mento da reorientação curricular se concretizou 
em propostas didáticas que procuraram refletir 
a diversidade cultural das entidades e atores 
envolvidos, reconhecendo que o processo de 
melhoria do ensino passa, necessariamente, 
pela valorização das boas práticas didáticas, 
pelo estímulo à reflexão sobre elas e, acima de 
tudo, sua ar ticulação aos saberes docentes e às 
identidades culturais plurais. 

Segundo o documento da reorientação cur-
ricular produzido, como fruto do Programa em 
questão, em sua introdução já afirmávamos que:

Todos estes aspectos devem estar pre-
sentes, mas, por si só, não garantem a 
implementação do currículo e dos pro-
gramas que o compõem. O que dá esta 
garantia é o comprometimento dos pro-
fessores em adequá-los à sua realida-
de, aplicá-los e avaliar seus resultados 
e repercussões, com postura crítica e 
investigativa, revendo-os e adaptando-
os permanentemente. E, para isso, 
todos os envolvidos no processo de 
reorientação curricular precisam ser 
ouvidos, sentirem-se par tícipantes e 
coautores, ter garantido o apoio neces-
sário para a resolução de problemas, 
peculiaridades e gestão das iniciativas 
de reformulação estruturais e de forma-
ção continuada que forem necessárias. 
A inter-relação entre esta proposta e a 
prática, o dia a dia do professor, é que 
definirá o grau de sucesso e aplicabili-
dade, como em qualquer proposta cur-
ricular (SEE-2006, Reorientação Curri-
cular, Introdução, Vols. I, II e III, pg. 17). 

PENSANDO MULTICULTURALMENTE SOBRE 
AS AÇÕES EXTENSIONISTAS: SIGNIFICADOS 
E PERSPECTIVAS

A par tir do exposto, verificou-se que as 
concepções políticas maiores que contex tua-
lizaram o Programa objeto do presente estudo 
nas duas ações específicas aqui focalizadas 
apresentavam, desde a sua gênese, poten-
ciais para a sensibilização de atores envolvi-
dos quanto à necessidade de se trabalhar a 
diversidade cultural na formação continuada 
de professores. Tal diversidade pode ser en-
tendida tanto em termos de identidades do-
centes e discentes quanto das identidades 
insti tucionais e organizacionais singulares de 
escolas e insti tuições de ensino, no contex-
to das parcerias para o desenvolvimento das 
ações de formação continuada docente, como 
argumentamos anteriormente.  
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Tratava-se, pois, no contex to da tradução 
das intenções políticas em ações concretas, 
de delinear formas pelas quais a sensibilidade 
multicultural poderia impregná-las. Em sínte-
se, três eixos multicul turais especificamente 
delinearam as ações. Um primeiro, que se 
consti tuía na própria interpretação da parceria 
entre a Universidade, a Secretaria de Estado 
de Educação e as escolas, como construída 
sobre a diversidade cultural, nos choques e 
entrechoques culturais e na busca de consen-
sos que pudessem contex tualizar a formação 
continuada na perspectiva multicultural e ca-
racterizar o diálogo das diferenças, inerente ao 
multiculturalismo (CANEN; CANEN, 2005a, b; 
CANEN, 2007). Esse eixo perpassava nossa 
atuação e permeava as dinâmicas presentes 
nas oficinas em ambas as ações, permitindo 
perceber resistências culturais iniciais por 
par te dos atores da escola e, ao mesmo tem-
po, ressignificava nossas próprias identidades 
como provenientes da Universidade, agindo 
como parceiros, naquele momento, do poder 
público que financiava a formação continuada 
em pauta. 

Um segundo eixo de tradução do multi-
culturalismo para as ações de formação con-
tinuada em tela foi sua ar ticulação a temas 
curriculares mais convencionais na educação. 
De fato, esses temas eram problematizados em 
termos das tensões entre visões mais homo-
geneizadoras, “universalistas” dos mesmos e 
formas pelas quais poderiam ser trabalhados, 
levando em conta a diversidade cultural. Tal era 
a perspectiva, por exemplo, no trabalho com a 
avaliação, tanto insti tucional quanto da apren-
dizagem, na ação de formação continuada 
de coordenadores pedagógicos, no módulo 

referente a esse tema. Questionávamos em 
que medida, por exemplo, instrumentos de ava-
liação mais homogeneizadores, tanto em nível 
da sala de aula quanto na avaliação das insti-
tuições educacionais, poderiam conviver com 
instrumentos que levassem em conta as iden-
tidades culturais específicas dos alunos e das 
escolas plurais, com suas missões singulares, 
suas comunidades de inserção e seus projetos. 

Além das tensões multicul turais que im-
pregnavam conteúdos e temas trabalhados 
nos materiais, em ambas as ações, tratava-se, 
em um terceiro eixo, de proceder a discursos 
que interpelassem os atores educacionais, 
que os tratassem não como objeto da forma-
ção continuada, mas como sujei tos ativos, 
par ticipantes, parceiros dessa formação, que 
constroem e reconstroem suas identidades 
no processo. Tais discursos também deveriam 
trazer em seu bojo a mobilização para a ação. 
Essa perspectiva foi buscada em um duplo 
movimento: em primeiro lugar, por intermédio 
de “apelos” ao diálogo, dentro da construção 
dos materiais, quando interrompíamos a narra-
tiva com interpelações que buscavam levantar 
os saberes docentes, suas perspectivas, suas 
experiências e formas de sua incorporação no 
desenvolvimento das discussões. Em uma se-
gunda perspectiva, como comentado, buscá-
vamos ressignificar as identidades dos atores 
para além de sujeitos que “sofriam” uma for-
mação continuada, para caminhar no sentido 
de vê-los igualmente como pesquisadores em 
ação. Nesse sentido, como salientado, os ma-
teriais de reorientação curricular foram cons-
truídos pelos professores das escolas, sendo 
que, ao mesmo tempo, os roteiros da formação 
continuada de coordenadores pedagógicos so-
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licitavam que voltassem às escolas, trazendo 
os resultados, as dúvidas, os desafios e as ten-
sões levantadas nas oficinas, mobilizando as 
discussões posteriores, no decorrer do curso. 

Apesar de fugir ao enfoque do presente 
ar tigo, é interessante salientar que, embo-
ra houvesse resistências iniciais de caráter 
político-par tidário e outras, vinculadas a ex-
pectativas negativas dos atores escolares 
com relação a “mais uma capaci tação da 
rede”, esses eixos componentes da pers-
pectiva mul ticul tural que mobilizaram nossa 
atuação dirimiram, em grande par te, tais re-
sistências, as quais cer tamente persistiriam, 
com maior intensidade, caso fosse outro o 
horizonte da formação que desenvolvêsse-
mos. De fato, a grande questão nor teadora 
das duas ações dentro do Programa foco 
do presente ar tigo consistia em reconhecer 
como poderíamos conceber as ações em 
uma perspectiva que desse conta da diver-
sidade cul tural dos atores e das insti tuições 
envolvidas e, ao mesmo tempo, fossem fo-
mentadoras de uma formação continuada 
de professores que os concebessem como 
pesquisadores em ação. 

Esse desafio foi aceito. Dentro de uma 
visão ex tensionista de formação continuada 
de professores que vai além de perspectivas 
assistencialistas ou de cunho de “doação” 
da Universidade para os atores escolares, 
as ações empreendidas, ressignificadas nos 
diálogos entre culturas distintas, voltaram-se 
à sensibilização, à diversidade cultural e ao 
protagonismo de professores e coordenadores 
pedagógicos nas ações transformadoras na 
escola. O horizonte presente, trabalhado a par tir 
dos eixos citados, foi o de efetivamente cumprir 

os objetivos de minimizar o fracasso escolar, 
sensibilizando professores e formadores 
de professores para a diversidade cultural e 
formas alternativas de promover o diálogo das 
diferenças nas relações mediadoras nas escolas, 
nos conteúdos, temas e estratégias de ensino. 
Para tal, caminhamos no sentido de buscar o 
sucesso de políticas e práticas educacionais, 
visualizando multiculturalmente as parcerias 
entre a Universidade, o poder público e os 
sujeitos inseridos no contex to escolar. 

CONCLUSÕES 

O presente trabalho analisou a ex tensão 
e a formação continuada a par tir de pers-
pectivas que levam em conta a pluralidade 
cul tural das insti tuições e dos atores en-
volvidos com os quais se deve trabalhar 
enquanto sujei tos e não objetos de ações a 
eles dirigidas. 

Argumentamos que a visão multicul tural e 
a pesquisa-ação, combinadas, impregnaram 
a tradução das intenções ex tensionistas para 
uma perspectiva ativa de formação continuada 
docente multicultural e ilustramos, no estudo 
de caso em pauta, os modos pelos quais 
tais abordagens foram interpretadas em 
suas propostas. Não pretendemos esgotar 
a questão, mas tão somente, nos limites 
do presente ar tigo, delinear as intenções 
multiculturais que impregnaram a parceria 
realizada para o programa em tela, bem como 
as formas pelas quais buscamos traduzir o 
multiculturalismo para o olhar sobre essa 
própria parceria e os materiais produzidos, 
no seu interior. Outros trabalhos poderiam, 
futuramente, aprofundar as expectativas e 
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percepções envolvidas na implementação 
de tais programas, mergulhando sobre as 
reações e desdobramentos dos mesmos nas 
visões dos atores que deles par ticiparam. 

Atores, insti tuições de ensino superior e 
o poder público podem e devem se unir nos 
esforços para promover a educação públi-
ca de qualidade. A formação continuada de 
professores e de gestores escolares, quando 
efetuada em parceria entre tais identidades 
individuais e insti tucionais, imbuída de sensi-
bilidade para a diversidade cultural e para a 
necessidade de se colocar a escola e seus su-
jei tos como protagonistas do processo, con-
forme verificado na Reorientação Curricular e 
na Formação Continuada de Coordenadores 
Pedagógicos, pode ser emblemática de ações, 
nessa perspectiva. 

Tais ações não estão isentas de resistên-
cias ou de desafios. Entretanto, ao tomar es-
ses desafios como pontos de par tida para se 
entender os universos culturais plurais em que 
circulam os atores educacionais, bem como 
ao se tentar construir essas parcerias levando 
em conta as histórias identitárias individuais, 
coletivas e institucionais, maior se torna a pro-
babilidade de se vencer resistências e cami-
nhar para projetos que ar ticulem ensino, pes-
quisa e ex tensão universitária em perspectivas 
impactantes para o sistema educacional públi-
co brasileiro mais amplo. Nesse sentido, tais 
parcerias podem, para além dos resultados 
imediatos, promover, a médio e a longo pra-
zos, possíveis efeitos positivos para o acesso 
mais democrático e plural de alunos das esco-
las públicas ao ensino superior no Brasil, por 
intermédio da ação de identidades docentes 
mais equipadas para lidar com a diversidade 

cultural no cotidiano educacional, desafiando 
estereótipos e promovendo um ensino aber to 
ao diálogo com as diferenças e desafiador de 
estigmas, discriminações e preconceitos.  
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